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Bem se sabe que na Avenida da Indústria, em Ribeirão, 
a circulação automóvel é intensa e nem sempre dentro dos limites 

de velocidade impostos.
Isso mesmo que está na base de um apelo dos moradores 
à colocação de um lomba nesta passadeira, para forçar 

o abrandamento, antes ainda que o pior aconteça.
É que, sustos para os peões, pelos vistos, são mais que muitos!
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Os trabalhadores da Tes-
co, empresa de componente 
automóveis instalada em Ri-
beirão, vão cumprir um dia 
de greve por semana, à sex-
ta-feira, até ao final do mês 
de Novembro. 

A primeira jornada de 
luta já teve lugar no final da 
passada semana, fez-se 
por aumento salariais, con-
tra a discriminação salarial, 
pela redução do horário de 
trabalho, pela passagem ao 
quadro de empresa dos tra-
balhadores com contratos 
a termo e temporário, pelo 

aumento do subsídio de re-
feição e do número de dias 
de férias para 25 dias úteis. 
Um caderno reivindicativo 
que, nas palavras da diri-
gente sindical e trabalhadora 
Fátima Silva é um “copy-pas-
te” dos anos anteriores, em 
que a administração não tem 
sido sensível aos apelos dos 
trabalhadores. Refira-se que 
já em 2017 os trabalhadores 
desta empresa estiveram 
em greve, numa jornada que 
apontava as mesmas reivin-
dicações que agora justifi-
cam o regresso à luta.

Segundo esta respon-
sável os trabalhadores têm 
tentado, pela via do diálogo, 
sensibilizar a administra-
ção para a necessidade de 
aumento, nomeadamente o 
subsídio de refeição, aten-
dendo à política de baixas 
remunerações, mas sem 
sucesso. A última tentativa, 
acrescenta a dirigente, le-
vou mesmo à “revolta dos 
trabalhadores”, uma vez que 
o argumento dos gestores 
para não decretar o aumento 
terá sido o da impossibilida-
de de mexer no orçamento 
previsto, quando dias depois 
se contrariou a si própria de-
cretando, “na semana a se-
guir”, um aumento do prémio 
atribuído a uma determinada 
secção da unidade industrial. 
“Ou seja, puderam mexer em 
dinheiro”, denuncia a propó-
sito.

Fátima Silva censura ain-
da a pressão exercida sobre 
os trabalhadores para su-
cessivos aumentos de pro-
dução, que não correspon-
dem à remuneração. Alega 
que as trabalhadoras que, 
num passado recente, mo-

nitorizavam duas máquinas 
estão neste momento a mo-
nitorizar quatro e seis, o que 
leva a uma sobrecarga de 
trabalho. De resto, esta tra-
balhadora adiantou ao Povo 
Famalicense que cerca de 
20 por cento das mulheres 
a operar na Teco padecem 
já de doenças profissionais. 
“A maior parte das mulheres 
chega ao fim do dia cheia de 
dores”, lamenta.

Nas imediações do final 
do ano, Fátima Silva espera 
que a administração seja fi-
nalmente sensível a esta luta 
que considera “justa”, acau-
telando para o orçamento de 
2020 os ajustes remunera-
tórios que os trabalhadores 
reclamam.

A greve foi patrocina-
da pelo Sindicato dos Tra-
balhadores das Indústrias 
Transformadora, Energias e 
Actividades do Ambiente do 
Norte – SITE Norte e vai en-
tão manter-se até ao final do 
mês de Novembro, todas as 
sextas-feiras. 

Fátima Silva apontou para 
uma adesão da ordem dos 
80/85 por cento, e que só 

não é superior porque qual-
quer perda da remuneração 
é impossível de comportar 
para muitos destes trabalha-
dores.

No local o Povo Famali-
cense procurou uma reac-
ção da administração á luta 
dos trabalhadores, mas esta 
mostrou-se indisponível para 
o efeito.

A Tesco é uma empresa 
de capital exclusivamente ja-
ponês que opera em Fama-
licão desde 2008, altura em 
que construiu instalações 

próprias. Actualmente em-
prega cerca de 350 pessoas.

PCP solidário

Entretanto, uma delega-
ção do PCP de Famalicão, 
composta por Simão Fer-
nandes, Tânia Silva, António 
Gonçalves e Nuno Castro, 
esteve no local para expres-
sar solidariedade com a luta 
dos trabalhadores.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Empresa sedeada em Ribeirão desde 2008 fabrica componentes para automóveis

Trabalhadores da Tesco regressam à greve 
por melhores remunerações e benefícios

Protesto à porta da empresa reunia cerca de duas dezenas 
de trabalhadores ao início da tarde
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A Aesacademy marca o 
compasso da inovação no 
sector da formação profis-
sional prática e certificada 
nas áreas de cozinha, pas-
telaria, padaria, mesa e bar. 
A operar a partir de Ruivães, 
onde reúne um grupo de em-
presas de diferentes setores 
da área alimentar que res-
pondem a necessidades re-
ais das empresas, o projecto 
motivou o regresso do Rotei-
ro para a Inovação da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, que na passada 
sexta-feira deu a conhecer 
os desafios de uma acade-
mia pela qual já passaram 
mais de 300 formandos.

António Rodrigues, o 
director geral da Aaesaca-
demy, adianta que a ques-
tão da formação profissional 
nesta área surgiu de uma 
necessidade identificada em 
clientes com os quais lida-
vam nas questões da higie-
ne, segurança alimentar e 
auditoria, apontando para a 
necessidade de mão de obra 
mais qualificada. Conscien-
tes de que só a qualificação 

“acrescenta valor” aos ne-
gócios, os responsáveis da 
Control Safe avançaram en-
tão com esta academia, que 
se orgulha de já ter formado 
“dos melhores chefs de cozi-
nha que se podem encontrar 
hoje nos sectores da restau-
ração e hotelaria”. Isso mes-
mo sublinha o director geral, 
segundo o qual os forman-
dos são nacionais, mas tam-
bém de outros países como 
Angola e mais recentemente 
de São Tomé, uma procura 
que naturalmente “prestigia” 
a entidade formadora.

Desassossegados por na-
tureza, os responsáveis do 
grupo já estão agora a pen-
sar no novo passo: a criação 
de uma unidade hoteleira. 
Apesar de não querer adian-
tar muito sobre a natureza do 
projecto, António Rodrigues 
espera poder dar novidades 
nos próximos meses.

O presidente da Câmara, 
Paulo Cunha, elogiou o forte 
sentido empreendedor por 
detrás da Aesacademy, que 
serve de “ferramenta ao ser-
viço das empresas” e da sua 

qualificação. Consciente “do 
peso da gastronomia no nos-
so fulgor turístico-cultural”, o 
edil famalicense sublinha a 
importância da formação e 
da qualificação nos sectores 
da hotelaria e restauração, 
onde reconhece ainda um 
défice que não favorece o 
sucesso de muitos dos pro-
jectos que vão surgindo.

Ao leme da academia 
está o Chef Vítor Almeida, 
segundo o qual a formação 
é de diferentes níveis, de 
acordo com a tipologia dos 
formandos que a procuram. 
E a procura é hoje mais sig-
nificativa, à medida de uma 
conjuntura em que “a gas-
tronomia nunca foi tão falada 
como hoje”. Reconhece que 
a profissão de cozinheiro 
goza hoje de um prestígio 
que não tinha no passado. 
“Antes o cozinheiro estava 
escondido na cozinha. Hoje 
não”, assinala, acrescentan-
do que na actualidade perde 
o chamado serviço de sala, 
onde também considera es-
sencial a formação que nem 
sempre existe e desprestigia 

a função.
Para além da formação 

formal, a Aesacademy pro-
move o concurso Jovem Ta-
lento da Gastronomia, uma 
prova nacional das áreas de 
cozinha, pastelaria, artes da 
mesa e bar. É composto por 
três etapas regionais e pela 
final nacional e cuja primeira 
eliminatória realizou-se pre-
cisamente esta semana na 
Aesacademy.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Roteiro para a Inovação regressa com jornada dedicada à gastronomia

Aesacademy “cozinha” os melhores Chefs 
para os sectores da restauração e hotelaria

Comitiva pode degustar algumas das iguarias assinadas 
pelos Chefs

Companhias da casa em destaque

Novembro “intenso” 
na Casa das Artes 
com 2 estreias 
e 3 coproduções 
de teatro

A programação teatral 
de novembro da Casa das 
Artes de Vila Nova de Fa-
malicão conta com uma 
programação intensa, verti-
da em duas estreias, uma a 
abrir e outra a fechar o mês, 
a que se somam outra co-
produção. 

Em nota de imprensa a 
sala de espectáculos dá 
conta que, a meio de no-
vembro, o teatro municipal 
volta a acolher “Intimidade 
Indecente”, de Leilah As-
sumpção, uma peça que 
surge em reposição 15 
anos depois de ter regista-
do um assinalável sucesso.

A primeira estreia acontece nos dias 7, 8 e 9 de novembro, sempre às 21h30, no Grande 
Auditório, com a peça “Fronteira”, uma coprodução Teatro da Didascália, Casa das Artes 
de Vila Nova de Famalicão e Leme - festival de circo contemporâneo e criação artística em 
espaços não convencionais. 

Este espetáculo, para maiores de 12 anos de idade e com cerca de 60 minutos, tem 
entrada a 8 euros. Estudantes e Cartão Quadrilátero Cultural: pagam 4 euros. 

Nos dias 14, 15, 16 e 17 de novembro, surge a reposição do espectáculo 2Intimidade 
Indecente”, numa encenação de Guilherme Leme Garcia e interpretação de Vera Holtz e 
de Marcos Caruso.

O bom teatro do Brasil é um espetáculo de 90 minutos sem intervalo, aconselhado para 
maiores de 14 anos de idade e com um ingresso de 20 euros. Cartão Quadrilátero Cultural: 
10 euros.

Nos dias 23 e 24 de novembro, “Os Velhos não vão de Férias” é uma coprodução Fértil 
Cultural, Casa das Artes de Famalicão e Teatro Diogo Bernardes que subirá ao palco do 
Grande Auditório às 21h30 e às 17h00, nos dias 23 e 24, respetivamente.

Em termos de espetáculos de Teatro, novembro encerra com a estreia de “A Pátria”, 
uma coprodução entre A Turma e a Casa das Artes de Famalicão, nos dias 29 e 30 de 
novembro, às 21h30, no Grande Auditório. A entrada custa 8 euros. Estudantes e Cartão 
Quadrilátero Cultural pagam quatro euros.

Teatro da Didascália leva à cena “A Fronteira”
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Um homem com 61 anos 
de idade morreu, ao início da 
noite do passado domingo, 
atropelado na Rua São Ju-
lião, em Calendário.

Ao que O Povo Famali-
cense conseguiu apurar, a 
vítima circulava na passa-
deira quando foi colhida por 
uma viatura que circulava no 
sentido descendente da rua.

O homem, Rogério Si-
mões, residia num apar-
tamento de um prédio das 
imediações do local onde foi 
atropelado.

O socorro foi prestado 
pelso Bombeiros Voluntários 
Famalicenses e pela VMER 
do Hospital de Famalicão que ainda tentaram reverter a situação de paragem cardiorrespira-
tória, mas sem sucesso.

A condutora do veículo que atropelou o homem de 61 anos ficou em choque e também teve 
que ser transportada ao hospital.

Vítima tinha 61 anos

Morre atropelado 
a escassos metros 
de casa

Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Famalicão 
arrancam no próximo fim de semana com a oitava edição 
da campanha alimentar que tem como objectivo agariar 
bens alimentares e de primeira necessidade para ajudar 
as famílias mais carenciadas do concelho a viver melhor a 

quadra natalícia que se avizinha.
O objetivo, adianta a direcção em nota de imprensa, 

passa uma vez mais pela elaboração de um total de 300 
cabazes que serão distribuídos por todas as freguesias do 
concelho de Famalicão. As recolhas irão realizar nas su-

perfícies comerciais. A Associação Humanitária apela à 
adesão de todos para que possa concretizar o objectivo 
de ajudar quem mais precisa.

Bombeiros lançam 8.ª campanha de recolha de bens alimentares

Piscinas de Joane 
em obras até Dezembro

As piscinas municipais de 
Joane estão em obras com 
vista à melhoria da sustenta-
bilidade e eficiência energé-
tica das Piscinas Municipais 
de Joane.  A empreitada, no 
valor de 430 mil euros, deve-
rá está concluída em dezem-
bro, e deverá permitir uma 
poupança de cerca de 75 mil 
euros por ano.

Entre outros trabalhos, 
a empreitada prevê a rees-
truturação das unidades de 
tratamento térmico, a instala-
ção de uma unidade de ven-
tilação nova, de uma central 
solar térmica e de um siste-
ma fotovoltaico para autoconsumo e a reabilitação da cobertura plana da nave da piscina. Do 
valor total do investimento, refira-se que quase 19 mil euros são referentes a trabalhos de ma-
nutenção do complexo desportivo, nomeadamente pinturas, impermeabilização da cobertura, 
tratamento dos pilares da nave da piscina, entre outros. 

O projeto de sustentabilidade e eficiência energética foi já implementado noutros edifícios 
municipais, como a Casa das Artes, as Piscinas Municipais de Vila Nova de Famalicão e 
Ribeirão. Ainda no âmbito desta aposta, a partir de 2020, a autarquia vai poupar anualmente 
cerca de 355 mil euros na iluminação pública no concelho, com a conclusão do processo de 
substituição de cerca de cinco mil luminárias equipadas com lâmpadas convencionais por 
luminárias do tipo Led. 
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O auditório do Centro 
Estudos Camilianos recebe, 
esta quinta-feira, o debate 
“Alimentação e Rendimen-
to escolar: comer saudável 
para crescer saudável”, com 
o investigador João Rodri-
gues. A iniciativa, que está 
marcada para as 21h00, é 
mais uma ação do Ciclo de 
Conferências em Educação, 
promovida pelo Município de 
Vila Nova de Famalicão, em 
parceria com a Associação 
Famalicão em Transição, Fe-
deração Concelhia das As-
sociações de Pais de Famali-
cão e o Centro de Formação 
de Associação de Escolas 
de Vila Nova de Famalicão.

A inscrição é gratuita, 
mas limitada à capacidade 
do auditório. Os interessa-
dos devem efetuar inscrição 
através do portal Famalicão 
Educativo, em www.famali-
caoeducativo.pt. 

João Rodrigues é licen-
ciado em Ciências da Nu-
trição e em Bioquímica e 
doutorado em Ciências Bio-
médicas. É docente na Uni-
versidade do Porto, no Insti-
tuto Politécnico de Viana do 
Castelo e no Instituto Politéc-
nico do Porto e autor de de-

zenas de artigos científicos 
em revistas internacionais e 
de mais de uma centena de 
apresentações em congres-
sos científicos.

João Rodrigues acredita 
que a alimentação é um dos 
principais fatores que pode 
influenciar o estado de saú-
de não só no presente, mas 
também no futuro. É, por 
isso, fascinado pelo mundo 
da nutrição, procurando per-
ceber de que forma é que as 
escolhas alimentares indivi-
duais podem condicionar o 
bem-estar físico e psicológi-
co de cada pessoa.

É autor do blogue Mundo 
da Nutrição onde publica di-
cas, estudos recentes e re-
ceitas da sua autoria, com o 
objetivo de tornar a nutrição 
acessível e descomplicada. 
É ainda autor da rubrica “Di-
cas de Nutrição”, que passa 
diariamente na Rádio Geice 
(rádio de Viana do Castelo). 
Exerce prática clínica em vá-
rios locais na área de Viana 
do Castelo.

Próximo ciclo tem lugar esta quinta-feira no Centro de Estudos Camilianos

Conferências em Educação prosseguem 
com o tema da alimentação e rendimento escolar 

Bairro

Residência para Idosos 
celebra 15.º aniversário 
com apresentação de livro 
“15 anos... 1000 Vidas!”

O Centro Social de Bairro 
(CSPSPB) celebrou o 15.º 
aniversário da sua Estrutu-
ra Residencial para Idosos 
(ERPI) e o Dia Mundial da 
Saúde Mental, no passado 
dia 12 de Outubro, com a 
apresentação do Livro “15 
Anos… 1000 Vidas!”. 

O livro de fotografia e po-
esia é “dedicado a todos os 
que constituíram a ERPI nes-
te percurso, representado 
pelos residentes no ano de 
2019”, sublinha a instituição 
em nota de imprensa. A ceri-
mónia contou com a presença do psiquiatra Pedro Teixeira que efectuou uma exposição sobre 
“Um olhar sobre a Saúde Mental na terceira idade”, e de Ademar Carvalho, em representação 
do Município, para além de António Sousa, presidente da Assembleia do CSCSPB. Marcou 
também presneça o presidente da Junta de freguesia de Bairro, o presidente da Fundação 
Castro Alves, a diretora da Escola de Bairro, o chefe do Agrupamento de Escuteiros, entre 
outros convidados de honra como “dr. Machado, “de quem todos os nossos residentes têm 
boa recordação”.

A celebração contou ao todo com cerca de 200 pessoas entre seniores residentes, fa-
miliares, amigos e funcionários da instituição. Neste encontro, foram ainda homenageadas 
pessoas que fazem parte da história desta ERPI há 15 anos.

O livro “15 anos…1000 vidas” retrata histórias de utentes da instituição em três capítulos:  
“afetos, riqueza de memórias e espelhos da alma no envelhecer”. Na nota introdutória subl-
çinha que “na sabedoria de cada ruga, na riqueza de cada olhar, nas infindáveis memórias 
encontramos a razão dos nossos passos, enquanto ERPI, vislumbrando sempre atenuar cada 
debilidade, aconchegar cada coração e eternizar cada existência”.

Investigador João Rodrigues é o principal orador

Liberdade FC vence 
Corta Mato Roda 
dos Ventos com Inês Sousa

A atleta do Liberdade 
Futebol Clube (LFC) Inês 
Sousa, venceu no seu es-
calão a V Edição do Corta 
Mato Roda dos Ventos, re-
alizada na Pista de Corta 
Mato da REN, em Pedome, 
no passado dia 12. 

Ainda a iniciar a nova 
época desportiva, foram 
cinco os jovens da forma-
ção de Calendário que 
marcaram presença em 
mais uma festa do atle-
tismo famalicense, sendo 
esta inteiramente dedicada 
à juventude (dos escalões 
de Benjamins a Juniores). Para além de Inês Sousa o clube destaca também “os excelen-
tes resultados dos restantes colegas de equipa, Ana Beatriz Araújo, 5.ª classifiacada, e 
Lara Costa, 15.ª em Benjamins B, Eduardo Salazar 5.º e Joana Ferreira 8.ª em Iniciados.

O clube sublinha ainda a prestação do veterano Armindo Araújo que volta a colocar o 
nome do Liberdade FC no lugar mais alto do pódio, desta vez no IV Trail Moinhos e Cruzei-
ros, em Lemenhe, cortando a meta no 4.º lugar da geral, mas sendo o 1.º do seu escalão.
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Em causa está a unidade de fiação da empresa 
Riopele, em Pousada de Saramagos, que tem 
uma capacidade de produção de 180 
toneladas por mês e que faz fio de poliéster a 
partir de plástico recolhido nos oceanos e nos 
mares e de viscose de madeira. Com 1 100 
trabalhadores e vendas de 75 milhões de euros 
por ano, número que irá ser reforçado já este 
ano, a Riopele é já uma das raras empresas 
verticais do País, assegurando todo o processo 
produtivo, desde a fiação à confeção. 
A empresa lançou, em 2017, uma gama 
de tecidos feitos a partir de resíduos têxteis, 
com a marca “Tenowa”, tecidos que ganham 
propriedades funcionais, com recurso a 
resíduos alimentares. É verdadeiramente 
notável, é o futuro a viver hoje dentro da 
empresa e é sobretudo a grande preocupação 
em manter viva “a nossa terra”, 
o “nosso planeta” e o “nosso mundo”.

1. Riopele já vive o amanhã…

Os jornais de economia adiantam que uma das empresas 
têxteis do Município de Vila Nova de Famalicão será energeti-
camente sustentável em 2024. Trata-se da empresa Riopele, 
localizada na Freguesia de Pousada de Saramagos, uma das 
“históricas” do Vale do Ave.

Adiantam os jornais que as preocupações com a susten-
tabilidade não são novas na Riopele, mas têm vindo a ganhar 
terreno em cada ano que passa. Esta preocupação com a sus-
tentabilidade começou com a poupança na água, ela própria 
uma fonte de energia. A água, na Riopele, começou a ser reu-
tilizada sucessivamente em várias operações, rentabilizando 
os custos pela poupança inerente e chegou depois à energia 
“pura e dura”, com a instalação de uma central fotovoltaica de 
1 MW, num investimento de 800 mil euros, que permite reduzir 
a fatura elétrica da empresa em 14% e, sobretudo, cortar as 

emissões para a atmosfera, para o “nosso mundo”, de 689 to-
neladas de CO2 ao ano. É obra e é importante e decisivo para 
o futuro sustentável de Vila Nova de Famalicão e, queiramos 
ou não, para o próprio planeta, porque não há “planeta b” e 
outro mundo alternativo.

José Alexandre Oliveira diz que «queria a empresa susten-
tável em 2024», mas que passaram muitas metas e atingiram 
muitos objetivos «nos últimos dois ou três meses». Acrescenta, 
com o entusiasmo de quem sabe que está a fazer bem feito em 
matéria ambiental que «não contava poder garantir já que tudo 
o que estou a fiar vem de matérias – primas recicladas».

Em causa está a unidade de fiação da empresa Riopele, em 
Pousada de Saramagos, que tem uma capacidade de produ-
ção de 180 toneladas por mês e que faz fio de poliéster a partir 
de plástico recolhido nos oceanos e nos mares e de viscose 
de madeira.

Com 1 100 trabalhadores e vendas de 75 milhões de euros 
por ano, número que irá ser reforçado já este ano, a Riopele 
é já uma das raras empresas verticais do País, assegurando 
todo o processo produtivo, desde a fiação à confeção. A em-
presa lançou, em 2017, uma gama de tecidos feitos a partir de 
resíduos têxteis, com a marca “Tenowa”, tecidos que ganham 
propriedades funcionais com recurso a resíduos alimentares.

É verdadeiramente notável, é o futuro a viver hoje dentro da 
empresa e é sobretudo a grande preocupação em manter viva 
“a nossa terra”, o “nosso planeta” e o “nosso mundo”.

2. Arte e música de zero emissões…

Haverá certamente outros bons exemplos de sustentabili-
dade ambiental e empresarial idênticos aos da fábrica Riopele 
e deles iremos dando conta ao longo das próximas semanas, 
meses e anos. Em termos de equipamentos públicos direcio-
nadas para a difusão da cultura, da arte e da música, queria 
referir os impactos positivos que as obras de reabilitação da 
“Casa das Artes” tiveram também no nosso ambiente e no ca-
minho que percorremos em direção à chamada “neutralidade 
carbónica” que podemos chamar também de equilíbrio am-

biental absoluto.
Aos 18 anos, que celebrou 

no passado dia 1 de junho, a 
Casa das Artes passou por 
obras de recuperação e de 
renovação que passaram, in-
teriormente, pela colocação 
de uma nova alcatifa no pa-
vimento do foyer e do grande 
auditório, a pintura das pare-

des, tetos e portas e a substituição de azulejos degradados. 
No exterior, as obras direcionaram-se para a integração num 
projeto de melhoria da eficiência energética, canalizando-se 
para este efeito cerca de 181 mil euros de um investimento 
total de 407 mil euros.

As consequências positivas deste investimento é que vão 
começar a sentir-se no imediato. A Casa das Artes vai passar a 
ter um consumo energético inferior ao atual em cerca de 25 mil 
euros por ano e terá também uma redução de 40% nas emis-
sões de CO2 para a atmosfera. Se a arte e a cultura já eram 
indústrias limpas, a Casa das Artes vai passar a servi-las aos 
seus púbicos fieis e heterogéneos, de uma forma mais amiga 
da natureza e do ambiente.

É assim, passo a passo, objetivo a objetivo, meta a meta, 
que a “bola terra” incandescente que começou a arrefecer há 
14 mil milhões de anos, vai readquirindo condições para man-
ter a vida e as pessoas. Pessoas que, com a sua ganância e 
egoísmo, a querem de novo transformar numa “bola de fogo”!

Só assim, caminhando em direção à “pureza original”, é que 
conseguiremos, todos juntos, dar-lhe novas condições de so-
brevivência, tendo de volta o nosso “profundo azul”! 

3. Aliança do futuro…

Na qualidade de subscritor do “Manifesto VNF Alliance”, em 
nome da Associação Gerações, estive presente na sessão que 
teve lugar em Seide S. Miguel, no Centro de Estudos Cami-
lianos, sessão integrada no programa da “International Week 
Famalicão 2019” (Semana Internacional Famalicão 2019), um 
conjunto de ações que “visam fortalecer e dar visibilidade à 
dinâmica de internacionalização do Município e reforçar os la-
ços institucionais entre representantes da autarquia local, do 
tecido empresarial, da academia e responsáveis diplomáticos, 
no âmbito da “Agenda Urbana da Internacionalização”.

No auditório do Centro de Estudos Camilianos estiveram 
muitas pessoas, representando instituições e empresas, umas 
subscritoras já “seniores” do “Manifesto”, outras mais recen-
tes e atuais que concordam com os objetivos do documento. 
Empresários, professores universitários, diretores de escolas, 
embaixadores, autarcas nacionais e de outros países, todos 
assumiram ou reassumiram o compromisso de trabalhar incan-
savelmente esta “aliança para o futuro de Vila Nova de Fama-
licão”, uma “aliança” que visa dar uma ambição maior ao Con-
celho, não o “sequestrando” dentro das suas fronteiras, mas 
tornando-o “um cidadão do Mundo”!

Como disse o Presidente da Câmara, Paulo Cunha, todos 
não somos demais para dar corpo a este desígnio coletivo…

Dia a Dia - Mário Martins

Aqui e… Agora!
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Consórcio famalicense 
vai testar projecto-piloto na área 
da Educação para a Cidadania

O Agrupamento de Escolas de Gondifelos, 
Associação YUPI e Associação Famalicão em 
Transição conquistaram um lugar no projeto 
piloto a nível nacional para o desenvolvimento 
da Educação para a Cidadania. O projeto “Edu-
cação para a Cidadania”, implementado sob a 
coordenação da Fundação Gonçalo da Silveira 
e Universidade Católica, é monitorizado pelo 
European Wergeland Centre e financiado pe-
los EEA Grants pela Fundação Calouste Gul-
benkian e Bissaya Barreto.

O plano aplica-se aos próximos dois anos le-
tivos em três consórcios que vão ser testado em 
Portugal para reconhecer a importância do trabalho entre organizações da sociedade civil 
e escolas para uma educação integral e para/em e através da cidadania.

Nos dias 10 e 11 de outubro os consórcios reuniram-se no Estoril para delinear os 
planos de ação e trabalhar as ferramentas de monitorização do projeto, essenciais a uma 
sólida avaliação que pretende servir para influenciar as políticas públicas de educação. No 
sábado dia 12, o consórcio famalicense marcou presença no XIV Encontro Nacional de 
Educação para a Cidadania Global, em Lisboa. Tendo como tema “Participação, Cidada-
nia e Escola. Jovens e Adult@s em Reflexão”, este encontro entre docentes, estudantes, 
ativistas e interessados/as na Educação para a Cidadania Global propôs-se ser um “la-
boratório” de diagnóstico dos problemas de participação e envolvimento da comunidade 
educativa nas escolas e um momento de partilha de alguns caminhos que têm vindo a ser 
experimentados.
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O Grande Prémio de En-
saio Eduardo Prado Coelho, 
instituído pela Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fama-
licão e pela Associação Por-
tuguesa de Escritores (APE)  
e que vai na décima edição, 
distinguiu este ano a ensaís-
ta Joana Matos Frias, que se 
juntou a uma galeria de es-
critores admiráveis ao rece-
ber o prémio. A distinção foi 
formalizada na passada sex-
ta-feira, perante uma plateia 
repleta de nomes grandes da 
literatura nacional. 

Para além das escrito-
ras já premiadas Rosa Ma-
ria Martelo, em 2012, e de 
Isabel Cristina Rodrigues, 
em 2016, marcaram ainda 
presença na cerimónia que 
decorreu na Biblioteca Muni-
cipal Camilo Castelo Branco, 
a antiga ministra da Cultura 
Isabel Pires de Lima e o es-
critor Jorge Reis Sá, entre 
outras figuras da cultura.

“O Murmúrio das Ima-
gens”, publicado em março, 
em dois volumes, pela edi-
tora Afrontamento, foi a obra 
que valeu à autora o galar-
dão atribuído. 

“Receber um prémio por 
aquilo que se gosta de fazer 
é só alegria e deslumbra-
mento” começou por referir 
a autora premiada, salien-
tando que quando recebeu a 
notícia ficou sem palavras e 
“aflita de tanto gostar”.

“Receber este prémio 
de ensaio Eduardo Prado 

Coelho é uma honra e uma 
enorme alegria, mas, tam-
bém, uma grande respon-
sabilidade”. “Trata-se de o 
meu trabalho ficar vinculado 
a um dos mais importantes 
pensadores da contempora-
neidade” adiantou, conside-
rando ainda “o ensaio como 
a maior liberdade do pensa-
mento”.

O presidente da APE, 
José Manuel Mendes, evo-
cou a “figura maior que dá 
nome a este grande prémio 
anual – Eduardo Prado Co-
elho – e tudo aquilo que ele 
representou”. O responsá-
vel descreveu ainda a obra 
de Joana Matos Frias como 
“uma obra notabilíssima”.

Por sua vez, o vereador 
da Cultura, Leonel Rocha, 
sublinhou a importância que 
este Grande Prémio de En-
saio tem para a autarquia, 

antes de mais porque acolhe 
a biblioteca do reconhecido 
autor e pensador, mas so-
bretudo porque “a educação 
e a cultura fazem parte da 
estratégia famalicense para 
promover o desenvolvimento 
do concelho e do território”.

De acordo com a sinop-
se do livro, “O Murmúrio 
das Imagens” consiste num 
“estudo que visa apresentar 
uma ponderada reconstitui-
ção teórica desse complexo 
vínculo entre Poesia e Ima-
gem”. Através do cruzamen-
to dos domínios elementares 
da retórica, da poética e da 
estética, este livro propõe 
“uma reflexão transdiscipli-
nar que não se escusa mes-
mo a uma certa indisciplina-
ridade”. 

Joana Matos Frias, pro-
fessora auxiliar na Faculda-
de de Letras da Universidade 

do Porto, tem publicado en-
saios no campo da estética 
comparada, privilegiando as 
correlações entre a poesia, 
a pintura, a fotografia e o ci-
nema.

O Prémio Eduardo Prado 
Coelho já consagrou vários 
autores, desde 2010, como 
Vítor Aguiar e Silva, Manuel 
Gusmão, João Barrento, 
Rosa Maria Martelo, José 
Gil, Manuel Frias Martins, 
José Carlos Seabra Pereira, 
Isabel Cristina Rodrigues, 
Helder Macedo e agora Joa-
na Matos Frias.

Câmara e Associação Portuguesa de Escritores 
entregaram prémio

Prémio de Eduardo 
Prado Coelho 
distingue “obra 
notabilíssima” 
de Joana Matos Frias

A escritora com o vereador Leonel Rocha e o presidente da APE

Centro Ciclista de Avidos 
com fim de semana glorioso

O atleta do Centro Ciclista de Avidos (cca) José Mesquita participou, no 
passado domingo, na ùltima prova da Taça Regional Porto XCM, Maratona 
de Freamunde, tendo alcançado o 2.º lugar do pódio em Masters 55, subindo 
de 9.º para 4.º na geral da Taça 2019!

Já em Vila Real, o clube também esteve em alta na Maratona com Nuno 
Ribeiro no 1.º em Masters 30 e 3.º à geral, João Mendonça 4.º em Masters 35, 
José Alberto Mendonça 3.º em Masters 60, e Joaquim Manuel 4.º em Masters 
50. Na Meia Maratona João Peixoto foi 3.º em Eltes, e aa Equipa 3.ª à geral. 
No Raid da Trofa, Carlos Santos foi 5.º em Elites, tendo  Pedro Fernandes 
efectuado prova satisfatória e sobretudo Flora Carvalho que alcançou mais 
um pódio, desta feita 2.º lugar em Masters 50 Femininos.
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Nas últimas semanas, 
que sucederam as eleições 
legislativas, começou a cor-
reria de António Costa com 
vista a alcançar os apoios 
parlamentares que lhe ga-
rantam estabilidade para go-
vernar nos próximos quatro 
anos, uma vez que não obte-
ve maioria absoluta.

Uma coisa parece ine-
quívoca, o Partido Socialista 
apenas procurará apoios à 
esquerda, tentando repetir a 
estabilidade que conseguiu 
na última legislatura, ainda 
que isso tivesse implicado 
muitas vezes cedências ide-
ológicas à esquerda mais 
radical que poderão custar 
muito caro ao país. Mas já 
se percebeu que para Costa 
interessa governar, custe o 
que custar.

No entanto, Costa já sabe 
que do partido comunista 
não terá o apoio incondicio-
nal dos últimos quatro anos, 
ao passo que do bloco de 
esquerda não terá porque 
não quer, por ser demasiado 
oneroso.

O partido comunista, fruto 
do fraco resultado que obte-
ve, logo após o acto eleitoral, 
veio a terreiro dizer que não 
celebraria acordos escritos 
para quatro anos, como fize-
ra na legislatura anterior.

Bem se entende. O parti-
do comunista tem como mo-
tor eleitoral os sindicatos. Ao 

longo da última governação 
os acordos assinados entre 
Jerónimo de Sousa e Antó-
nio Costa impediram o par-
tido comunista de exercer a 
força que normalmente con-
segue junto dos sindicatos 
dos trabalhadores.

Aliás, nos últimos quatro 
anos assistiu-se ao maior 
número de greves de que há 
memória e o partido comu-
nista não tirou proveito disso 
em termos eleitorais, uma 
vez que se tinha comprome-
tido com o governo.

Assim sendo, com esta 
posição, o partido comunis-
ta procura reconquistar o 
eleitorado perdido, optando 
desta vez por se colocar ao 
lado daqueles que lhe garan-
tem mais votos. Por isso não 
se admirem os eleitores se 
durante esta legislatura as-
sistirmos a ataques cerrados 
ao governo, pois só assim 
Jerónimo de Sousa fará o 
partido sobreviver.

Do lado do bloco de es-
querda a história ganha di-
mensão diversa. Aqui foi 
o Partido Socialista quem 
assumiu que não faria acor-
dos para quatro anos. Sabe 
bem António Costa que mais 
quatro anos de governação 
com influência decisiva do 
bloco de esquerda significa 
ficar ligado à maior mutação 
económico-social do país. 
Coisa que não quererá, pois 

afinal de contas como disse 
António Costa há anos em 
comentário político, “o bloco 
de esquerda é um partido 
de protesto”, “o bloco de es-
querda revela-se nada, uma 
inutilidade total”.

Mas isso para o bloco 
pouco ou nada importa. E 
compreende-se. O bloco 
não é um partido que pros-
segue a teoria da revolução 
permanente, como tem ven-
dido aos eleitores. O bloco 
é um partido que tem fome 
de poder e para o alcançar 
está disposto a qualquer coi-
sa, até mesmo enquadrar-se 
ideologicamente na social-
-democracia.

Seja como for, Costa não 
terá a vida fácil. Só espero 
que a pretexto de governar 
e exercer o poder não en-
caminhe Portugal para mais 
uma bancarrota à moda so-
cialista.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Vida difícil para 
António Costa!

FC Famalicão carimba 
passaporte para 
4.ª eliminatória da Taça

O Futebol Clube de Fa-
malicão (FCF) garantiu a 
passagem à 4.ª eliminatória 
da Taça de Portugal ao ven-
cer, no passado domingo, 
a formação do Lusitânia. A 
qualificação só foi possível 
no desempate a grande pe-
nalidades, depois de um jogo 
que terminou o tempo regu-
lamentar com um empate a 
uma bola. Na marcação dos 
penaltis o FCF foi mais feliz e 
venceu por seis bolas contra 
as cinco do adveesário.

O marcador do jogo só 
abriu perto dos 70 minutos, 
e a favor do Famalicão, por Anderson, que não desperdilçou um livre cobrado por Patrick 
William.

Os da casa conseguiram o empate mesmo à beira dos 90 minutos e remeteram o jogo para 
prolongamento, período em que o resultado não sofreu alterações.

No desmepate por grande penalidades o FCF mostrou maior eficácia acabando por carim-
bar o o apuramento para a próxima fase.
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Numa altura em que o 
concelho promove a Sema-
na da Internacionalização, O 
Povo Famalicense foi avaliar 
o panorama concelhio da 
imigração para concluir que 
são mais, hoje, aqueles que 
o procuram para viver e tra-
balhar. 

De resto, o fenómeno tem 
subido cá, como no país. Se-
gundo dados do Instituto Na-
cional de Estatística (INE), 
entre 2008 e 2016 mais de 
225 mil estrangeiros adquiri-
ram nacionalidade portugue-
sa. O ano de 2016 reflectiu 
mesmo um aumento de 30 
por centro face a 2015. Nes-
te ano foram 22541 mil os es-
trangeiros a requerer nacio-
nalidade, número que subiu 
para os 29351 em 2016. 

Em Vila Nova de Famali-
cão, de acordo com os dados 
do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF), em 2018 
residiam no concelho 1386 
cidadãos estrangeiros, mais 
133 que em 2017 (1253). Na 
retaguarda do acolhimento a 
estes novos cidadãos está 
o Centro Local de Apoio à 
Integração de Imigrantes 
(CLAII), criado em 2009 pela 
Câmara Municipal e a fun-
cionar no Balcão Único, uma 
valência que nas palavras do 
vereador da Internacionali-
zação, Augusto Lima, “tem 
sido um instrumento essen-

cial para garantir a integra-
ção social e administrativa 
destes novos cidadãos que 
nos escolhem para viver e 
trabalhar”. A convicção é 
expressa em entrevista ao 
Povo Famalicense, na qual 
fala de diferentes perfis de 
imigração, com denomina-
dor comum: “um concelho 
que, não tenho qualquer dú-
vida, está hoje no radar das 
economias pojantes, fruto de 
uma estratégia consciente 
de promoção daquelas que 
são as suas forças”.

Atendimentos 
cresceram 63,50% 
de 2017 para 2018

O CLAII mantém uma tra-
jectória de crescimento nos 
atendimentos, o que traduz a 
importância que tem para es-
tes novos cidadãos que pro-
curam o concelho para viver. 
Em 2018 registaram-se 389 
atendimentos, quando o ano 
de 2017 fechou com um sal-
do de 142, o que significa um 
aumento de 63,50 por cento.

Augusto Lima considera 
que este aumento significati-
vo do número de imigrantes 
a procurar Vila Nova de Fa-
malicão como local de aco-
lhimento “tem a ver com o 
factor oferta de trabalho”. As 
empresas famalicenses es-

tão a procurar pessoas para 
trabalhar, “e esse aumento 
no número de imigrantes é 
uma consequência”, con-
sidera, acrescentando que 
este é também um refle-
xo do trabalho diplomático 
que o município tem feito 
para posicionar o concelho 
no mundo, através de uma 
aproximação a Embaixadas 
e Consulados, e uma aposta 
na criação de parcerias com 
entidades internacionais 
das mais diversas nature-
zas. Apesar de não ter como 
extrair uma consequência 
directa desse trabalho diplo-

mático, o responsável autár-
quico sublinha que “é feito 
na lógica de levar o nome de 
Famalicão, através de rela-
ções comerciais, ajudando 
as empresas a levar longe os 
seus produtos; mas também 
na lógica de trazer, trazer in-
vestimento, e dar a conhecer 
as nossas forças, nomea-
damente, no recrutamento 
de imigrantes”. Assume, de 
resto, que “neste momento 
Famalicão precisa de pes-
soas para fazer face àquelas 
que são as necessidades 
da indústria”, uma realidade 
que constata no presente 

mas defende se manterá na 
médio e longo prazo. Fala de 
mão de obra indiferenciada, 
sobretudo para os “sectores 
fortes do concelho”, como a 
metalomecânica, o agroali-
mentar e o têxtil.

Imigrantes 
maioritariamente 
para a indústria

De acordo com os ele-
mentos fornecidos pelo 
Serviços de Estrangeiros 
e Fronteiras (SEF), relati-
vos a 2018, a comunidade 
estrangeira com maior pre-
ponderância em Vila Nova 
de Famalicão é originária do 
Brasil, com o registo de 527 
residentes oficiais, e que su-
biu face a 2017 em que esta-
vam registados apenas 402. 
Segue-se a comunidade ori-
ginária da Ucrânia, com 279, 
número que desceu face ao 
ano anterior, em que os da-
dos oficiais apontavam para 
334 residentes; e a da Chi-
na, com 108, significando 
um aumento face a 2017, em 
que eram 103.

Na abordagem a estes 
números, Augusto Lima fala 
de imigrantes com diferentes 
tipologias: “no caso dos bra-
sileiros julgamos que este 
aumento também é um refle-
xo do que está a acontecer 

do ponto de vista económico 
e político no Brasil, porque 
aliás não é só em Famalicão 
que está a ter este ‘boom’. 
Ele é visível em todo o país 
e também no distrito de Bra-
ga. De facto, os imigrantes 
oriundos dos outros países 
são de natureza diferente, 
nomeadamente os chineses. 
Os ucranianos, que são o 
segundo maior grupo, não 
tenho a menor dúvida que 
também vêm a pensar na 
questão do trabalho, e da 
mão de obra para a nossa in-
dústria, mas no caso dos chi-
neses a imigração tem muito 
mais a ver com o comércio e 
os serviços, com a realiza-
ção de investimento”.

No último lugar das dez 
nacionalidades mais presen-
tes em Famalicão surgem 
os venezuelanos, com 25 
cidadãos registados oficial-
mente, um número reduzido 
mas que, todavia, subiu de 
forma expressiva relativa-
mente a 2017, quando eram 
apenas 13. Percentualmen-
te, o aumento do número de 
imigrantes da Venezuela fica 
próximo dos 50 por cento, o 
que Augusto Lima também 
lê como consequência da 
conjuntura económica e polí-
tica da Venezuela. A procura 
foi mais visível, adianta, “no 
primeiro semestre de 2019 e 
finais de 2018”.

12 O POVO FAMALICENSE 22 de Outubro de 2019

Imigrantes crescem 10% em Famalicão 
entre 2017 e 2018
CENTRO LOCAL DE APOIO AOS IMIGRANTES É “RETAGUARDA ESSENCIAL” 
PARA A INTEGRAÇÃO SOCIAL E BUROCRÁTICA DOS ESTRANGEIROS, 
ASSEGURA O VEREADOR DA INTERNACIONALIZAÇÃO

Para Augusto Lima, as sinergias criadas 
entre vários departamentos municipais favorecem o trabalho 
do CLAII e a integração dos imigrantes

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

CLAII com saldo de 389 atendimentos em 2018
O CLAII, que é cada vez mais solicitado por estes cidadãos estrangeiros, oferece sobretu-

do dois tipos de serviço: “um mais orientado para ajudar estes cidadãos a integrarem-se nos 
assuntos administrativos e burocráticos, focado nas questões formais da sua legalização; 
outra mais vocacionada para esta lógica da internacionalização, transversal a várias áreas 
da actuação do município, apontando para o saber acolher, integrar e acompanhar estes imi-
grantes na nossa comunidade”. O vereador assume que a Câmara Municipal tem apostado 
nesta última vertente, e o reflexo disso são medidas como a Semana da Internacionalização, 
com a realização de uma Festa Intercultural do Imigrante, que se realizou no fim de semana 
passado. 

Augusto Lima frisa que todas estas componentes do acolhimento ao imigrante são parte 
de “uma estratégia consciente” do município no sentido de garantir a integração destes nú-
cleos na comunidade. “É nosso dever saber receber, saber acolher, de forma a que as pes-
soas se possam sentir bem na comunidade famalicense. É importante que os famalicenses 
reajam bem a estes imigrantes, e que os próprios imigrantes se sintam bem em Famalicão. 
Essa é sem dúvida a nossa estratégia”, comenta a propósito.

Entretanto, fazendo valer as sinergias do próprio Gabinete Made IN no contexto deste 
gabinete de apoio ao imigrante, estão a ser dados os primeiros passos para que, para lá 
das questões burocráticas e sociais, o gabinete possa ser também actor na disponibilização 
das ofertas de emprego disponíveis. São apontadas soluções e caminhos “quer por via do 
empreendedorismo, porque há imigrantes que pretendem avançar para o autoemprego, quer 
por via das ofertas de trabalho, com ligação ao próprio Centro de Emprego”. Aborda estas 
novas competências do CLAII como “uma evolução natural” da estratégia de internacionali-
zação do município. 
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Evolução 
do número 

de imigrantes 
Dados fornecidos pelo SEF 

relativamente às comunidades 
com maior expressão.

A coluna azul é relativa a 2017, 
e as colunas com as cores das bandeiras 

reportam-se a 2018.
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Danny Catumbela, de 
29 anos de idade, veio para 
Portugal para se licenciar em 
Direito e regressar ao seu 
país, mas os assuntos do 
coração trocaram-lhe as vol-
tas. A residir em Portugal há 
sete anos, período durante o 
qual conclui a licenciatura, 
apaixonou-se por uma ango-
lana radicada em Vila Nova 
de Famalicão e acabou por 
ceder ao seu projecto inicial 
para se fixar por cá. 

É uma decisão de que 
diz que não se arrepende, 
apesar de ficar lhe custar a 
ausência da família e dos 
amigos. Hoje tem a sua 
própria família constituída, 
companheira e um filho de 
poucos meses, e diz que é 
por Vila Nova de Famalicão 
que passa o seu futuro de 
médio-prazo: “eu costumava 
dizer à minha companheira 
que nunca na vida deixaria 
o Porto – cidade onde viveu 
enquanto estudou na Univer-
sidade Católica -, mas ela 
trouxe-me um dia a Famali-

cão e cá estou. E não quero 
voltar ao Porto. Famalicão é 
uma cidade calma, uma ter-
ra muito cultural - o que me 
agrada porque sou poeta e 
declamador-, é muito susten-
tável, e tem muitas oportuni-
dades de trabalho. No Porto 
aparecem trabalhos mas 
sobretudo na área da restau-
ração, enquanto aqui há toda 
uma indústria que permite 
outro tipo de oportunidades. 
Tenho muito mais horizontes 
cá, e estou muito bem inte-
grado. Vivemos muito bem 
em Famalicão”.

Apesar de não exercer a 
advocacia, num concelho de 
grandes referências que con-
sidera que colocam a essa 
integração profissional maio-
res dificuldades, Danny sen-
te-se “feliz e bem acolhido”. 
Mas não esconde a saudade 
de Angola. “Todo o bom filho 
tem que voltar à pátria, mas 
não será num futuro próximo. 
Esse é um assunto muito dis-
tante”, desabafa.

Entretanto vai vivendo o 
sentimento patriótico com 
uma actividade cultural que 
exerce sobretudo no Porto, 

onde os anos de vivência 
académica abriram canais 
que lhe permitem a produção 
artística. O espaço de cida-
dania cultural que encontrou 
na cidade Invicta é aquele 
que quer criar e enraizar 
também em Vila Nova de 

Famalicão. O primeiro passo 
desse caminho já foi dado 
no passado sábado com a 
intervenção que teve na Fes-
ta Intercultural, no âmbito 
da Semana da Internacio-
nalização. Com isso espera 
poder dar a conhecer mais 

a cultura angolana, convicto 
de que só com essa partilha 
os povos são capazes de se 
compreender e progredir nas 
relações.

Danny Catumbela, angolano de 29 anos: 

Famalicão é “terra de oportunidades”

Guilherme Gomes, brasileiro de 31 anos

Integração obstaculizada 
pelo SEF, “o maior 
inimigo dos imigrantes”

Guilherme Gomes, bra-
sileiro de 31 anos, chegou 
a Portugal há dois anos, e 
depois de um ano por Lisboa 
foi aliciado a vir para Fama-
licão. É proprietário da Dom 
Guilherme Barbearia, na Rua 
Luís Barroso, um negócio 
bem-sucedido, e que já pon-
dera expandir para outras ci-
dades do país e da Europa.

A contraditar a integração 
bem-sucedida em Famali-
cão, terra que escolheu para 
um novo projecto de vida, o 
brasileiro só encontra mes-
mo o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), ao qual chama “o maior inimigo dos imigran-
tes” pela forma como obstaculiza a legalização.

Com duas licenciaturas, na área de Segurança no Trabalho e Meio Ambiente e na área da 
Administração, Guilherme trabalhou na Petrobras, no Brasil, mas o flagelo do desemprego 
acabou por o conduzir para uma área que o apaixona, a da barbearia. Ainda exerceu a acti-
vidade no Brasil durante um ano, mas os problemas sócio-económicos do país-natal ditaram 
a vinda para Portugal à procura de novas oportunidades. Em Lisboa encontrou “uma patroa 
excelente”, mas “pessoas pouco acolhedoras, mais frias”. A vinda para Famalicão acontece 
por intermédio de um amigo, que se mudou de Torres Vedras para cá, para trabalhar no sector 
das carnes. “Eu tinha algum dinheiro de lado, que já tinha trazido do Brasil, e decidi vir, para 
lançar o meu próprio negócio”, relata acerca da barbearia que abriu no centro da cidade, e que 
em oito meses tem uma carteira de clientes da ordem dos 540.

Plenamente integrado, numa terra onde sente segurança e acolhimento, para si e para a 
mulher e filho que o acompanham, Guilherme só lamenta mesmo a ineficácia do SEF. “Eu 
cumpro todas as minhas obrigações, eu pago os meus impostos, mas o SEF é o maior em-
pecilho. Eu hoje gostaria de financiar uma casa em Famalicão, porque eu quero morar aqui, 
eu quero criar o meu filho aqui, a minha mãe está chegando no final do ano para visitar mas 
já vai arrendar uma casa para poder acompanhar o neto, mas eu não consigo porque o SEF 
é um obstáculo. Eu não posso ter um cartão de utente para o meu filho, comprei um veículo 
mas através de um fiador. Tenho movimento no banco, posso comprar, mas ao mesmo tempo 
não posso porque não tenho os meus documentos”, relata, acrescentando que esta ineficácia 
burocrática lhe faz lembrar o Brasil. “Falha como no Brasil falha”, conclui.
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A International Week (Se-
mana da Internacionaliza-
ção) arrancou da melhor for-
ma, na passada quinta-feira, 
com a assinatura de um pro-
tocolo de cooperação com a 
Hope University de Liverpool 
que promove um programa 
de estágios para alunos des-
ta instituição universitária 
inglesa em empresas e orga-
nizações famalicenses, so-
bretudo, nas áreas do têxtil e 
vestuário.

O acordo foi assinado no 
ASalão Nobre dos Paços 
do concelho pelo presidente 
da Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, e uma das respon-
sáveis da Hope University, 
Janice Egerton, naquel que 
também foi a sessão inaugu-
ral da Semana da Internacio-
nalização. 

O protocolo assinado na 
manhã da passada quinta-
-feira é, entretanto, apenas 
um de vários protocolos de 
cooperação que vão ser as-

sinados ao longo dos próxi-
mos dias, uma vez que até 
24 de Outubro o evento traz 
à cidade comitivas interna-
cionais de origens diversas, 
nomeadamente de Liverpo-
ol, Lille, Saint-Fargeau-Pon-
thierry, Givors, Arteixo entre 
outras cidades com as quais 
a cooperação é mais inten-

sa. Segundo o município, “as 
comitivas são compostas por 
eleitos locais, representan-
tes institucionais, académi-
cos, empresários, câmaras 
de comércio e indústria, bem 
como diplomatas com vista 
ao aprofundamento da coo-
peração institucional, cultu-
ral e económica”. 

O presidente da Câmara 
mostra-se convicto de que 
esta é uma iniciativa no snti-
do de “dar escala àquilo que 
é Famalicão”. A propósito, 
sugere: “sabemos que com 
este tipo de atividades os 
famalicenses, as nossas em-
presas, associações e esco-
las são guindadas para o pla-
no internacional e passam a 
alcançar patamares que vão 
trazer frutos para Vila Nova 
de Famalicão”.  Paulo Cunha 
frisa que o município “não 

está apenas focado no que 
se está a fazer de novo” e 
que por essa razão assinou 
também hoje um acordo de 
renovação da ligação que 
mantém há 30 anos com a ci-
dade francesa de Saint-Far-
geau-Ponthierry. “Estamos a 
dizer que a história está a ser 
respeitada e a dar um sinal 
de que queremos fazer laços 
sólidos e duradouros no tem-
po”, alega a propósito.

A cerimónia de arranque 
da International Week con-

tou com a presença de altos 
representantes de 15 países 
dos quatro continentes, en-
tre os quais o Vice Mayor de 
Liverpool, Gary Miller, o em-
baixador de Angola, Carlos 
Alberto Fonseca, a embaixa-
dora da Bélgica, Geneviéve 
Renaux, e a embaixadora da 
Ucrânia, Inna Ohnivets. 

 

Iniciativa decorre até dia 24 com acções no sentido do reforço da cooperação institucional, 
cultural e económica

International Week abre janela a estágios
em empresas do concelho

O arranque da Semana da Internacionalização fez-se com 
a recepção a representantes de 15 países dos quatro continentes VNF Alliance com 26 

novos embaixadores 
de Famalicão no mundo

O Município de Vila 
Nova de Famalicão ganhou 
26 novos parceiros para 
a internacionalização do 
território, com o reforço de 
da subscrição do Manifesto 
VNF Alliance, lançado em 
2018, e ao qual aderiram 
desde logo quase quatro 
dezenas de instituições, 
empresas e pessoas do 
concelho. A vinculação for-
mal desta segunda vaga 
de subscritores aconteceu 
na passada quinta-feira no 
Centro de Estudos Camilia-
nos, na sessão que encer-
rou o primeiro dia da Inter-
national Week que decorre no concelho famalicense até esta quinta-feira. 

Para o presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, a cooperação é a palavra-chave 
para o sucesso da estratégia de internacionalização do concelho: “entendemos que a co-
operação, e não a competição, é o principal meio para o crescimento e desenvolvimento 
de uma comunidade e o VNF Alliance serve precisamente para envolver cada vez mais 
a sociedade civil famalicense para que juntos possamos vencer os desafios futuros”. O 
autarca lembrou ainda que “só com entreajuda e partilha de experiências é possível ser 
bem-sucedido” e aproveitou o momento para agradecer a todos os parceiros que já se 
associaram ao manifesto lançado pelo município, mas também para deixar o desafio para 
que muitos outros se juntem ao projeto. 

As empresas Scoop, AAC Têxteis e Swonkie, o estilista Gonçalo Peixoto e o Fute-
bol Clube de Famalicão são alguns dos 26 novos subscritores do projeto que tem como 
objetivos: promover internacionalmente as marcas identitárias, empresariais e culturais 
do território, bem como as oportunidades e o valor intrínseco dos seus recursos; criar e 
aprofundar uma rede de comunicação ativa, dinâmica e de proximidade entre os agentes e 
instituições do território e os famalicenses na diáspora; potenciar a atratividade do conce-
lho para a captação de investimento externo; integrar novas redes e projetos internacionais 
ao serviço do desenvolvimento sustentável do território; aprofundar as dinâmicas de inter-
câmbio cultural, social, educativo e científico com outros países; e promover a criação de 
condições atrativas para a fixação de talentos e de empresas externas no concelho, bem 
como para o acolhimento de eventos e iniciativas de projeção internacional. 

A sessão da passada quinta-feira do VNF Alliance foi um dos pontos altos da Internatio-
nal Week 2019, que arrancou precisamente nesse dia e se prolonga até esta quinta-feira, 
trazendo à cidade famalicense comitivas internacionais de origens diversas, nomeada-
mente de Liverpool, Lille, Saint-Fargeau-Ponthierry, Givors, Arteixo entre outras cidades 
com as quais a cooperação é mais intensa. As comitivas são compostas por eleitos locais, 
representantes institucionais, académicos, empresários, câmaras de comércio e indústria, 
bem como diplomatas com vista ao aprofundamento da cooperação institucional, cultural 
e económica. 
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Festa Intercultural

Celebrar 
a diversidade

Celebrar a diversidade. Foi esse mesmo o objectivo da 
Festa Intercultural que se realizou no passado fim de semana 
na Central de Camionagem, no centro da cidade de Vila Nova 
de Famalicão, onde comitivas de várias nacionalidades radi-
cadas no concelho deram a conhecer elementos das suas 
culturas, tradições, usos e costumes.

O encontro, integrado no programa da International Week 
- Semana da Internacionalização que termina esta quinta-fei-
ra, reuniu em festa as diferentes comunidades que habitam 
no concelho famalicense, com a participação de cerca de 
meia centena de cidadãos das comunidades imigrantes de 
Angola, Brasil, Cabo Verde, Colômbia, Cuba, Estados Unidos 
da América, Ucrânia, Venezuela, Reino Unido e Togo.

Foi, por isso, um fim-de-semana inteiro dedicado à inter-
culturalidade, à diversidade e à integração, com a realização 
de diversas atividades típicas de cada um dos países repre-
sentados na iniciativa, tais como uma exposição de trajes 
tradicionais, objetos identitários, práticas culturais, mostras 
gastronómicas, a realização de workshops, jogos e perfor-
mances artísticas de música e danças tradicionais.  

Presente no evento, o presidente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, lembrou que são cada vez mais aqueles que 
escolhem Vila Nova de Famalicão para viver, referindo que 
este tipo de iniciativas são sempre bem-vindas não só para 
integrar e envolver as comunidades imigrantes, como tam-
bém para dar visibilidade e mostrar aos famalicenses a diver-
sidade de culturas que se encontram no concelho.  

Angola Brasil Cabo Verde

Rússia Venezuela Togo

Ucrânia
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Vila Nova de Famalicão, 
a Cidade do Textil, foi o local 
escolhido para o arranque do 
maior congresso têxtil mun-
dial, contando para o efeito 
com quase 400 congressis-
tas de 30 países distintos. 
O encontro anual da Fede-
ração Internacional dos Pro-
dutores Têxteis (International 
Textile Manufacturers Fede-
ration) prolonga-se até esta 
terça-feira, com organização 
da ATP – Associação Têxtil e 
Vestuário de Portugal. 

O encontro anual dos 
produtores de um dos sec-
tores mais preponderantes 
na economia concelhia co-
meçou com uma deslocação 
dos participantes à Cidade 
Têxtil de Portugal com uma 
cerimónia de receção no 
Palácio da Igreja Velha, em 
Vermoim. 

A denominada Conven-
ção ITMF é um congresso 
de partilha e troca de infor-
mações, debate de ideias e 
networking, sendo os temas 
escolhidos os mais emer-
gentes na indústria têxtil, 

antecipando as estratégias e 
desafios de futuro. Segundo 
Mário Jorge Machado, presi-
dente da ATP, a edição deste 
ano é “a maior convenção de 
sempre da ITMF e tem um 
foco muito especial no que 
se está a fazer no têxtil em 
Portugal”.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Famalicão, 

Paulo Cunha, não podia dei-
xar de servir de cicerone ao 
evento e, na sessão de boas 
vindas dos congressistas, 
falou da cidade “coração do 
têxtil português” como um 
território preparado para 
acolher e fazer crescer no-
vos investimentos interna-
cionais do setor. A janela de 
oportunidade não foi igno-

rada pelo sul coreano Kihak 
Sung, presidente do ITMF, 
não descurou, entusiasmado 
pela forma como Vila nova 
de Famalicão recebeu os 
congressistas. 

A ITMF é uma associação 
internacional para a indústria 
têxtil mundial, com sede na 
Suiça e com a filiação de 34 
associações e 74 empresas. 

A organização internacio-
nal dedica-se ao intercâm-
bio e partilha de informação 
entre os seus membros, 
empresas têxteis e de ves-
tuário. Realiza as suas reu-
niões magnas desde 1904, 
sendo esta a terceira vez 
que Portugal  recebe a 
“ITMF Convention”, depois 
de 1969 e 1993. Uma clara 
demonstração da “dinâmica 
e importância que a indústria 

têxtil e vestuário portuguesa 
ganhou no negócio global do 
setor”, regista o diretor-geral 
da ATP, Paulo Vaz.

Esta é já a terceira vez 
que o Congresso ITMF é re-
alizado pela ATP. A primeira 
vez que assim sucedeu foi 
em 1969, e depois em 1993, 
designava-se então o orga-
nismo de ANITAF.

30 países e 400 congressistas  marcaram presença no encontro anual 
da Federação Internacional dos Produtores Têxteis

Cidade Têxtil acolheu 
maior congresso mundial do sector

Convenção teve lugar no Palácio da Igreja Velha, em Vermoim

“Ran - Os Senhores 
da Guerra” nas Noites 
do Cineclube

“Ran - Os Senhores da Guerra”, de Akira Kurosawa, é 
o filme em exibição esta quinta-feira no Pequeno Auditório 
da Casa das Artes, pelas 21h45, em mais uma sessão das 
Noites do Cineclube.

O filme é uma adaptação da peça Rei Lear aos temas e 
ambientes do Japão Medieval, com o episódio de um ve-
lho guerreiro que decide repartir as suas terras pelos três 
filhos, desencadeando uma luta de poder entre os irmãos, 
que termina de forma trágica.
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ATC apresentou espetáculo 
“Ilumina-te”

A Associação Teatro 
Constrição - ATCA apre-
sentou, no passado dia 18, 
o espetáculo “Ilumina-te”, 
uma iniciativa  no âmbito do 
projeto Ecoteen, apoiado 
pela Fundação EDP atra-
vés do  Programa EDP Soli-
dária Inclusão Social 2018.

O espetáculo construí-
do com a participação das 
crianças e jovens  acolhi-
dos na Casa de Acolhimen-
to Residencial da institui-
ção, “foi pensado e criado 
como mecanismo de sensi-
bilização  para a utilização racional da energia e para a necessidade imperiosa  de pro-
teger o ambiente, através de comportamentos responsáveis e  promotores de um mundo 
melhor”, adianta a ATC.

Entretanto, ao longo dos próximos meses, a ATC vai oferecer e apresentar este  espe-
táculo em escolas e instituições, “procurando alcançar um elevado  número de crianças e 
jovens, numa dinâmica de consciencialização e de  criação de comportamentos adequa-
dos na gestão dos recursos naturais”, reforça.

A ATC e a Fundação EDP através do projeto Ecoteen e do Programa EDP  Solidário 
– Inclusão Social 2018 procuram a criação de condições para  um futuro ambientalmente 
melhor e mais saudável.

A Escola Profissional 
CIOR, acolheu, durante a 
passada semana, uma série 
de iniciativas com o objetivo 

de “reforçar dinâmicas de in-
ternacionalização do projeto 
educativo e formativo deste 
estabelecimento de ensino”.

Paulo Pereira, da direção 
da Escola e responsável pelo 
seu gabinete de projetos, su-
blinha a propósito que “as 

dinâmicas e os processos de 
mobilidade no espaço euro-
peu e em países africanos 
da lusofonia são uma marca 
identitária e diferenciadora 
da CIOR e do deu projeto, 
nas suas diferentes dimen-
sões, afirmando-se cada 
vez mais como uma Escola 
de referência, numa rede de 
parcerias que envolve insti-
tuições, empresas e organis-
mos distribuídos pela maio-
ria dos países europeus”.

Neste contexto, durante 
a semana passada, Ama-
deu Dinis, diretor da Esco-
la, acompanhado de dois 
alunos, esteve presente 
no 1.º Encontro do Projeto/
Ação KA229, do programa 
Erasmus+, “Train, Work and 
Suceed in Europe”, que de-
correu na cidade alemã de 
Schwandorf. Para além da 
CIOR, integram esse projeto 
de intercâmbios parceiros da 
Alemanha, Espanha, Croá-
cia e Turquia.

Da Escola Profissional 
Salpaus, da cidade de Lahti, 
no sul da Finlândia, chega-
ram duas alunas que a CIOR 
irá acolher na realização dos 

seus estágios na área da en-
fermagem, em instituições 
do concelho. Esta ação en-
quadra-se no âmbito de um 
protocolo de colaboração em 
vigor entre as duas Escolas. 

Ainda como instituição 
de acolhimento, ao abrigo 
do Programa Erasmus+, 
encontram-se na CIOR três 
alunos espanhóis, dois de 
Badalona, Catalunha, que 
estão a realizar o estágio em 
contexto de laboratório e um 
de Lugo, Galiza, na área de 
mecânica. 

Por sua vez, um grupo de 
alunas finalistas do curso de 
Animação Sociocultural da 
CIOR rumou para a cidade 

italiana de Vicenza, onde, 
durante 2 meses, será reali-
zado um estágio profissional.

 Por fim, na passada quin-
ta-feira, a CIOR recebeu Al-
bino Esteves e Carla Ribeiro, 
presidente e diretora geral, 
respetivamente, do ISPAJ – 
Instituto Superior Politécnico 
Alvorecer da Juventude, de 
Luanda, numa visita, curta 
mas profícua, com o objetivo 
de estabelecer uma parce-
ria/ protocolo para transfe-
rência de conhecimentos e 
desenvolvimento do ensino 
profissional em Angola.

Cior reforça vocação internacional 
do projecto educativo

Pedome é Eco-Agrupamento
O Agrupamento de Esco-

las de Pedome recebeu, no 
passado dia 18, e pela pri-
meira vez, o seu Diploma de 
Eco - Agrupamento. A Escola 
Básica de Pedome recebeu 
a 10.ª Bandeira Verde, as 
Escolas Básicas de Oliveira 
Santa Maria, Castelões, De-
lães e Bairro a 2.ª Bandeira 
Verde e as restantes a sua 
1.ª Bandeira Verde, que no 
total se traduz num Eco -  
Agrupamento.

Para além disso, a escola 
EB de Oliveira S. Mateus, no 
concurso “Recriar: Constrói o teu Depositrão”, foi distinguida com o primeiro lugar nacional na 
categoria do 1.º Escalão. Já a EB de Pedome, obteve o 2.º lugar a nível nacional, no projeto 
“Roupas Usadas Não Estão Acabadas” da atividade “Recolha com Estilo”.

Para o Agrupamento este “foi um dia de celebração, com muitas atividades e momentos de 
partilha”. A propósito, conclui: “estamos todos de parabéns. Agora é continuar, para melhorar 
o desempenho de cada um de nós, para um objetivo coletivo. Sermos mais capazes de me-
lhorar as condições ambientais na prática, em casa, nas escolas, no Mundo”.

Alunos de Bairro “pintaram” o Outono
Os alunos do 1.º ano da 

Escola Básica de Bairro re-
alizam trabalhos alusivos ao 
outono, saíram da sala de 
aula e foram para o exterior 
pintar. “Foi com entusiasmo 
que utilizaram as tintas para 
realizar os seus trabalhos de 
forma informal, no chão, nas 
mesas do recreio”, descreve 
o Agrupamento, segundo o 
qual “na folha de papel, pre-
dominaram as cores casta-
nho, amarelo, laranja”.
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A Casa de Camilo Cas-
telo Branco de S. Miguel de 
Seide foi palco, no passado 
dia 12, de uma homenagem 
ao camilianista João Bigotte 
Chorão, colaborador assíduo 
e participante ativo nas ativi-
dades culturais e científicas 
promovidas pelo Centro de 
Estudos Camilianos, ao lon-
go últimas três décadas. O 
tributo a Bigotte Chorão mar-
cou a 5.ª edição dos Encon-
tros Camilianos de São Mi-
guel de Seide que arrancou 
na sexta-feira anterior, com 
a participação de centena e 
meia de participantes.

A evocação e louvor ao 
camilianista falecido em fe-
vereiro deste ano compre-
endeu as intervenções de 
Artur Anselmo, da Academia 
de Ciências de Lisboa, que 
fez uma síntese muito profí-
cua da produção de Bigotte 
Chorão sobre Camilo Cas-
telo Branco, e de Pedro Me-
xia, filho do homenageado, 
que ofereceu aos presentes 
uma comovente reflexão so-
bre o papel de seu pai, e da 
respetiva biblioteca, na sua 
formação humana, cultural e 
intelectual.

O momento englobou, 
ainda, a inauguração da ex-
posição “Esta Nossa debi-
lidade camiliana: Tributo a 
João Bigotte Chorão”, que 
está patente no Centro de 
Estudos Camilianos até 26 
de abril de 2020.

A mostra proporciona ao 
visitante uma experiência 
duplamente intimista e ilus-
trativa do valor da obra do 
homenageado para os estu-
dos camilianos: objetos pes-
soais, busto em bronze, da 
autoria de Raúl Xavier, edi-
ções contendo notas críticas 
e prefácios a obras ficcionais 
e de epistolografia de Cami-
lo, volumes de ensaios de-
dicados exclusivamente ao 
romancista e coletâneas que 
inserem trabalhos de teor 
camiliano, a participação do 
homenageado nas Jornadas 
Camilianas de Vila Real e 
as colaborações nas ativi-
dades levadas a cabo pela 
Casa de Camilo, antologias 
organizadas no âmbito do 
1.º Centenário da Morte de 
Camilo Castelo Branco, co-
laborações em publicações 
de estudos camilianos e o 
reconhecimento público de 

personalidades de diferentes 
quadrantes da cultura.

Para além da homenagem 
ao ensaísta e crítico literário 
João Bigotte Chorão, a 5.ª 
edição dos Encontros Cami-
lianos de São Miguel de Sei-
de contou com um programa 
científico e cultural muito di-
versificado e compreendeu 
a realização de um Roteiro 
Camiliano, de um Serão Mu-
sical e da a apresentação de 
intervenções científicas so-
bre a vida e a obra do roman-
cista e de obras de interesse 
camiliano.

No primeiro dia, realizou-
-se um “Roteiro Camiliano ao 
Cemitério da Lapa”, onde foi 
possível visitar na Venerável 
Irmandade de Nossa Senho-
ra da Lapa uma exposição 
com vários bens culturais 
que pertenceram a Camilo 
e o revólver com que ele pôs 
termo à vida. No cemitério, 
os participantes visitaram as 
sepulturas e jazigos de famí-
lias e de personalidades com 
quem Camilo se relacionou. 
O destaque foi dado ao ja-
zigo de Freitas Fortuna, no 
qual se encontram os restos 

mortais do escritor, e ao jazi-
go de D. Rita Vitória Guima-
rães, sogra de Fanny Owen, 
às sepulturas das famílias 
da primeira e da segunda 
mulher de Camilo: Joaqui-
na Pereira de França e Ana 
Plácido, respetivamente, e 
ao gavetão onde se encontra 
o corpo de Pinheiro Alves, 
primeiro marido de Ana Plá-
cido. 

À noite, no auditório do 
Centro de Estudos, decorreu 
um Serão Musical subordi-
nado ao tema “Camilo e a 
Música”, sob a direção musi-
cal e piano de Rui Mesquita, 
a atuação da soprano Anna-
lisa Quintão e a participação 
especial dos alunos do Agru-
pamento de Escolas Camilo 
Castelo Branco. Tratou-se 
de excelente momento de 
interpretação ao piano e 
canto de poesias camilianas 
musicadas, sendo outras de-
clamadas ou dançadas, to-
das precedidas das devidas 
contextualizações históricas 
e literárias.

No sábado, foram profe-
ridas comunicações cientí-
ficas, abordando temas va-
riados, desde os “ciúmes e a 

violência de género na obra 
camiliana” à gastronomia 
nas páginas de Camilo Cas-
telo Branco, passando pela 
análise da obra de Ana Pláci-
do e da epistolografia de um 
dos mais importantes sacer-
dotes na formação literária e 
na vida afetiva do romancis-
ta: Padre António de Azeve-
do. Foram ainda apresenta-
dos os volumes Novelas do 
Minho, da Editora Glaciar, e 
os números 3 e 4 da Coleção 
Encontros Camilianos.

Refira-se que os 5.ºs En-
contros Camilianos de São 
Miguel de Seide terminaram 
no passado sábado, com a 
realização de um “Roteiro 
Literário Camiliano a Ribeira 
de Pena”, onde se proporcio-
nou aos congressistas uma 
visita a locais camilianos ri-
beirapenenses e se deu en-
foque aos que serviram de 
cenário para a produção da 
novela Maria Moisés.    

Centena e meia de camilianistas 
prestaram tributo a João Bigotte Chorão 

A inauguração da exposição “Esta Nossa debilidade camiliana: 
Tributo a João Bigotte Chorão” foi um dos momentos altos do dia
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A PASEC lançou mais 
uma obra pedagógica inter-
nacional. O nome do livro 
é “Histórias de Mestres e 
Aprendizes”, e foi lançado 
durante o XXIX Congresso 
Internacional de Animação 
Sociocultural na Guarda pe-
rante centenas de agentes 
educativos de vários países.

A obra, coordenada por 
Abraão Costa, é um manual 
atualizado sobre o Método 
de Simbologia Grupal, prin-
cipal metodologia de ação e 
formação da PASEC, apoia-

da pelo Programa Erasmus 
+ da União Europeia através 
do Projeto Method.

A Simbologia Grupal, 
também denominada Peda-
gogia Participativa Simbó-
lica, assenta nas sinergias 
entre a Educação Formal e 
Educação Não Formal, com 
a Pedagogia Participativa e 
Educação de Pares como 
pano de fundo, complemen-
tada por atividades de mobi-
lidade, projetos de associati-
vismo juvenil e voluntariado e 
em constante interação com 

o meio e com a comunidade. 
Chama-se Pedagogia Parti-
cipativa Simbólica porque o 
ponto de partida do modelo 
assenta num processo de 
aprendizagem partilhada 
(em que os jovens aprendi-
zes são ao mesmo tempo 
tutores/atores de processos 
de aprendizagem) que in-
terliga a educação formal e 
a não formal em processos 
pedagógicos significativos 
assentes nas vivências mais 
simbólicas e representativas 
do quotidiano dos jovens 
alvo do projeto.

O O XXIX Congresso 
de Animação Sociocultural 
“Construindo o Futuro”, or-
ganizado pela Associação 
Portuguesa para o Desen-
volvimento da Animação 
Soicocultural (APDASC), 
teve na PASEC um dos seus 
principais parceiros. Teve 
como objetivos: dar a conhe-
cer exemplos de boas práti-
cas do trabalho desenvolvi-
do atualmente na Animação 
Sociocultural, distinguindo 
a inovação de vanguarda; 
refletir sobre os desafios do 
futuro da Animação Socio-
cultural e dos caminhos a 
desbravar pelos Animadores 
Socioculturais; proporcionar 

momentos de debate /mesas 
redondas com assuntos te-
máticos ligados ao futuro da 
Animação Sociocultural; e 
oferecer espaços de forma-
ção e partilha em áreas tão 
importantes como empreen-
dedorismo, criatividade, ino-
vação e boas práticas atra-
vés de diversos workshops, 
atividades e oficinas. 

CPT sobe à 1.ª Divisão 
do Campeonato 
de Pesca à Boia

O Centro Po-
pular de Trabalha-
dores de Riba de 
Ave consagrou-se 
Campeão Nacional 
de Pesca à Boia  
da 2.ª Divisão Na-
cional por equipas 
2019. Com este 
feito o clube passa 
a disputar a 1.ª Di-
visão Nacional na próxima época. Venceu ainda na cate-
goria Esperanças Individual 2019 e 3.ª Divisão Individual.

PASEC lança “Histórias de Mestres e Aprendizes” 
no Congresso Internacional de Animação Sociocultural

“Dignificar o trabalho na era digital” 
é o desafio da LOC

“Dignificar o Trabalho na era Digital”. Este será o 
principal objetivo que irá prosseguir a LOC/MTC – Liga 
Operária Católica/ Movimento de Trabalhadores Cris-
tãos da Arquidiocese de Braga. Isso mesmo ficou de-
finido na Assembleia Diocesana, realizada no passado 
sábado no Centro Cultural e Pastoral Diocesano de 
Braga, e na qual participaram cerca de seis dezenas 
de militantes. 

“É possível reconhecer que está em curso um “estilo 
de vida digital”, implementado por ruturas inimagináveis 
há algum tempo”, disse a propósito D. Nuno Almeida, 
bispo Auxiliar de Braga, acrescentando que “a esperança faz-nos crer na Providência de 
Deus, libertando-nos da obsessão pelo lucro sempre maior e da sensação de sermos indis-
pensáveis”. 

O padre Jorge Vilaça, diretor do departamento diocesano da pastoral da saúde, dirigiu 
um debate sobre “O Trabalho na Era Digital e a realização do ser humano”, afirmando que 
“o digital faz parte das nossas vidas e tem salvado muitas delas, basta lembrar as máquinas 
utilizadas pela medicina”. 

Das conclusões do órgão máximo da LOC/MTC na Arquidiocese, destaca-se a constata-
ção de que “a evolução tecnologica da era digital, a inteligência artificial, a robótica, são uma 
realidade; a sua aplicação no âmbito do trabalho, provoca insegurança; o trabalho temporário 
e as ameaças de desemprego são constantes; há dificuldade em acompanhar a velocidade 
das novas tecnologias; fomenta-se o emprego em casa, ou à distância; as leis continuam a 
facilitar às empresas a flexibilidade dos trabalhadores, a precariedade e os turnos rotativos, 
para obterem rentabilizações máximas dos investimentos”, sublinhando-se ainda que a con-
centração da riqueza é um fenómeno “que se tem vindo a tornar normal”. A propósito, a LOC 
lamenta que “a justa distribuição da riqueza produzida em Portugal não preocupa as elites 
empresariais que esquecem a responsabilidade social das empresas; muitos trabalhadores, 
continuam pobres apesar de terem emprego, não conseguem um salário suficiente que permi-
ta ao seu agregado familiar viver dignamente, assegurando o direito à habitação, alimentação, 
educação dos filhos, cultura e  formação”. 

Entretanto, a LOC/MTC continua a fomentar a criação de novos grupos e a convidar os 
trabalhadores a aderirem aos seus grupos, assegurando que procurará “criar novos espaços 
de reflexão e ação, sem perder de vista as suas origens, que definem os trabalhadores como 
protagonistas da sua própria libertação”. 

O movimento “continua a exigir políticas sociais justas e a fomentar a sua sustentabilidade 
com a partilha das “mais valias” das empresas, que substituem os trabalhadores por máqui-
nas”, refere, e “pretende alargar o debate à sociedade civil sobre o justo equilíbrio da vida 
familiar e profissional, defendendo o «Domingo Livre de trabalho», como dia da família, do 
descanso, festa e celebração da fé”.

A assembleia encerrou com a concelebração da eucaristia, presidida pelo padre Jorge 
Vilaça e concelebrada pelo padre Manuel Simões, assistente nacional e José Maria Costa, 
assistente diocesano. Estiveram presentes como convidados e usaram da palavra: o coor-
denador nacional da LOC/MTC, Américo Monteiro e o vice-coordenador diocesano do Porto 
Guilherme Costa.

Didáxis assinalou Dia Mundial 
da Alimentação

O Dia Mundial da Alimentação foi celebrado pelos 
alunos do 1.º ciclo da Didáxis. 

As crianças foram sensibilizadas para “a importân-
cia de terem uma alimentação saudável e para o respei-
to a terem com a mesma pois, infelizmente, a alimenta-
ção é um direito que ainda é negado a muitas crianças 
no Mundo”.
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

ALUGA-SE OU 
VENDE-SE

2 Escritórios. Um com 
35 m² e outro com 
47 m². Localizado 

em frente à 
Segurança Social de 

Vila Nova de Famalicão.
TLM.: 968 789 067

PROCURA-SE
Para Oficina de Automóveis:
- CHAPEIRO
- PINTADOR/REPARADOR
- FUNCIONÁRIO P/ ESTAÇÃO DE SERVIÇO

Requisitos:
- Experiência na área
- Responsável
- Organizado
- Disponibilidade imediata

Excelentes condições de trabalho, ambiente de traba-
lho motivador, desafiante e positivamente competitivo. 
Salário compatível c/ a experiência demonstrada.

TLM.: 968 789 067

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

VENDO
Antiguidades

TLM.: 961 699 265

FÁBRICA DE FUNDIÇÃO EM 
FAMALICÃO ESTÁ À PROCURA DE: 

ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO / 
INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS – 
Entrada Imediata 
(Com experiência profissional mínima de 3 anos e 
facilidade em trabalhar por turnos)

OFERECEMOS:
- Vencimento compatível com a experiência 
- Prémios de produtividade e assiduidade
- Formação Profissional 
- Cantina própria

CANDIDATURAS PARA: 
Rua do Carvalhinho, 25 - Apartado 5012  
4760-648 Lousado | Telefone: 252 490 020
Email: rh@cmw.pt

PRECISA-SE
Empregado de mesa

 e ajudante de cozinha.
TLF.: 252 323 400

ALUGO
T3 junto à cidade 

c/ vaga. 570€
TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

ALUGO
T3 Covêlo c/ lugar p/ 

2 carros. Cozinha mobilada
 c/ placa e forno. 500€

TLM.: 914 904 464

COUTO BRANDÃO, PRODUTOS
 ALIMENTARES, LDA

Travessa das Lagoas, 106 - 4770-477 Requião

V.N. Famalicão - TLF.: 252 309 630

ADMITE
OP. FABRIL PARA O SETOR DE PRODUÇÃO

2.º turno das 14:00 às 22:00

    - Admissão imediata

OFERECEMOS:
    - Remuneração compatível com a função

    - Integração em equipa jovem e profissional

    - ótimo ambeinte de rabalho.

ALUGO
Vivenda T2 com terreo 

próxima da cidade.
Resposta c/ contacto para: 
alugavivenda@gmail.com

EMPRESA DO SETOR TEXTIL
 COM SEDE EM 

VILA NOVA DE FAMALICÃO

PROCURA ADMINISTRATIVA (O)

Principais funções:
• Atendimento presencial e telefónico;
• Inserção de informação em programa;
• Apoio administrativo e expediente geral.

Perfil:
• Conhecimentos avançados de Microsoft Office;
• Conhecimentos de Espanhol e Inglês (fluente);
• Apresentação cuidada;
• Dinâmica;
• Forte espírito de equipa;
• Disponibilidade total e imediata (fator obrigatório).

Interessados contactar: 

TLF.: 252 501 300

PRECISA-SE
Ajudante Pasteleiro 

com experiência. 
Pastelaria em Famalicão. 
TLM.: 912 194 497

PRECISA-SE
Funcionário com 

experiência p/ pastelaria 
em Calendário-Covelo. 

TLM.: 917 887 119

ALUGA-SE
Quarto a menina 

ou senhora estudante
 ou professora. 

TLM.: 913 594 445

ALUGA-SE
Vivenda individual 

no centro da cidade. 
TLM.: 915 515 385

PRECISA-SE
Estéticista p/ salão de cabeleireiro c/ 

experiência na área de manicure
 (gel, verniz de gel,...)

Regime de exploração pela própria.

TLM.: 967 070 476

VENDO
Televisão

Marca Toshiba
55 polegadas, 

140 centímetros. 
Nova em caixa, 
nunca usada.

TLM.: 918 816 360

RESTAURANTE
Em Delães 

precisa
 de copeira

 só ao alomoço.
TLM.: 914 343 385

www.opovofamalicense.com
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RELAX

PORTUGUESA
Loira cheinha, muito meiga 

e carinhosa. Adoro dar 
e receber prazer! O. ao 

natural, 69 guloso... Vem 
relaxar comigo!

TLM.: 917 392 262 

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

DOCE MULHER
40tona, toda boa. Adoro dar 

miminhos e beijinhos.Meiguinha, 
simpática. O natural delicioso. 

Atende nas calmas.
TLM.: 910 735 530

RELAX

QUERES SER MEU 
AMANTE DE DIA?
ÚLTIMA SEMANA

Meu marido saiu para 
trabalhar só volta à noite. 

Sou peludinha, peito grande, 
sexy, atraente e carinhosa. 

Atendo em apartamento 
provado e confortável. Faço 

massagens e convivio normal. 
(oral e vaginal nas calminhas).

LM.: 912 294 703

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

1.ª ATREVIDA
Juliana, meiga, 30 anos. 

Toda magrinha, O natural, 
69 e mi... Adoro sexo em 

todas as posições. Foto real. 

TLM.: 918 081 000 NOVIDADE
Mulata, belas curvas, peito 

grande, bumbum bem 
arrojado, oral espetacular. 

Todos os dias das 9h às 24h.

TLM.: 918 302 472

PRINCESINHA
Corpinho Danone, cara 
linda, magrinha, safada, 

lábios de mel, 
pele macia, oral

 delicioso. Foto real. 
Venha conferir.

TLM.: 917 695 497

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

1.ª VEZ EM  
PORTUGAL
Mulata estilo cavalona para 
momentos inesquecíveis de 

prazer. O guloso, beijos 
molhados, 69 gostoso. Completa 

c/ gruta gulosa e bumbum 
apertadinho. Sem enganos.

TLM.: 913 590 643

1.ª VEZ
Ativa e passiva, 

oral, beijo na boca.
TLM.: 910 868 215

DUAS AMIGAS 18 E 23 ANOS
PORTUGUESA E BRASILEIRA

Foto 100% real. Juntas ou separadas, O natural 
goloso, 69, mi..., anal apertadinho, acessórios, 

massagens. Somos meiguinhas. 
Estámos até ao fim do mês. Atende em lingeri. 

Venha experimentar. Vai adorar!

TLM.: 911 977 176

FAMALICÃO
Jovem, corpo e 

rosto de boneca. 
Faço um convívio cheio

 de carícias e massagens.
 (Não atendo privado).

TLM.: 915 551 751

ADORÁVEL 
SAFADINHA

Em Famalicão. Bonita, sexy, 
carinhosa e muito simpática. 

O guloso e molhadinho. 
Massagem relax. Acess. nas

 calminhas. Local discreto com 
higiene. De Seg. a Sábado.

TLM.: 910 822 373

NOVIDADE
Portuguesa, 24 anos,
 meiguinha e safada,

 elegante, linda
 e bonequinha.

TLM.: 910 824 869

LARA + AMIGA
Acabadinha de chegar. 
Atendimento separado.

Não atende privado.
TLM.: 916 130 100

VIÚVA 
Com dificuldades 

financeiras, baixinha, 
peito médio, dona
 de um belo corpo.

 Massagem relaxante 
e acessórios.

TLM.: 912 311 829

TENTAÇÃO 
PORTUGUESA
Sensual, carinhosa, 27 anos, 
bons momentos em ambiente 

envolvente e relaxante.

TLM.: 912 948 135

INDIAZINHA
DE VOLTA | SÓ ESTA SEMANA
Amazonense, doce menina, 
meiga, carinhosa O natural, 

69 delicioso,pele macia, 
safadinha s/ pressas.

TLM.: 910 176 945

Gosta de 
O. natural 

molhadinho?
Venha ter 

momentos de 
prazer. Ligue.
TLM.: 910 015 675

RELAX

ANUNCIE 
AQUI!




